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APRESENTAÇÃO

A Educação Física tem possibilitado aos seus profissionais, a tentativa 
de a partir dos diversos fenômenos, sejam eles de cunho biológico, fisiológico, 
pedagógico, sociais e entre outros, a busca da compreensão do “novo” para a área. 
Neste sentido, o volume dois do e-book “Ciências do Esporte e Educação Física: Uma 
Nova Agenda para Emancipação”, configura-se numa obra composta por 20 artigos 
científicos, os quais estão divididos por três eixos temáticos. No primeiro intitulado 
“Educação Física, Práticas Pedagógicas, Currículo e Inclusão”, é possível encontrar 
estudos que discutem diferentes aspectos, distintos, entretanto, interdependentes 
da Educação Física Escolar, a partir de aspectos teóricos e empíricos e como esses 
influenciam ou podem contribuir para uma melhor prática docente. No segundo eixo 
intitulado “Avaliação, Capacidade Física e Exercício”, é possível verificar estudos que 
apresentam enquanto características, aspectos biológicos e fisiológicos relacionados 
ao exercício físico e como este pode ser utilizado para a avaliação das capacidades 
físicas em diferentes sujeitos. No terceiro eixo intitulado “ Políticas Públicas, Jogos, 
Esporte e Lazer”, é possível encontrar estudos que tratam da relação Esporte-Lazer 
e como, não só as Políticas Públicas, mas também, a memória, se articulam para o 
fomento dos aspectos mencionados anteriormente. O presente e-book reúne autores 
de diversos locais do Brasil e, por consequência, de várias áreas do conhecimento, 
os quais abordam assuntos relevantes, com grande contribuição no fomento da 
discussão dos temas supracitados.

Portanto, é com entusiasmo e expectativa que desejo a todos uma boa leitura.

Wendell Luiz Linhares
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ESPORTES NA BAHIA: REGISTROS DE MEMÓRIAS 
EM JORNAIS DO INTERIOR DO ESTADO – 1910 – 

1929

CAPÍTULO 19

Roberto Gondim Pires
Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, 

Departamento de Saúde I
Jequié – Bahia 

Cleber Dias
Professor da Universidade Federal de Minas 

Gerais, Departamento de Educação Física.
Belo Horizonte – Minas Gerais

Tayná Alves de Brito
Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, 

acadêmica do Curso de Educação Física.
Jequié – Bahia 

RESUMO: Este trabalho faz parte de um 
esforço entre Universidades Públicas dos 
Estados da Bahia, Goiás e Minas Gerais, 
objetivando realizar um estudo comparado 
sobre a história do esporte na Bahia, Goiás 
e Minas Gerais, entre as décadas de 1910 e 
1929. Embora o estudo histórico do esporte no 
Brasil convencionalmente postule uma relação 
de homologia entre o desenvolvimento dos 
esportes e outros processos mais gerais de 
modernização, há situações que desestabilizam, 
em certa medida, essa premissa. Tratam-se de 
ocorrências históricas do esporte em situações 
marcadas por características distantes da 
compreensão usual modernidade. Utilizamos 
como fonte principal os jornais veiculados nas 
cidades do interior da Bahia com destaque 

para o “Jornal de Itabuna” e o “Correio de 
Jequié”. Assim, os resultados preliminares 
têm apontado para situações que apontam 
a existência de iniciativas despregadas da 
lógica de expansão irradiada do centro para 
periferia, como por exemplo, na forma como foi 
verificada a introdução do ciclismo, bem como 
na existência inusitada de esportes locais, a 
exemplo do insólito “Sport Venatoris”. Estes 
são apenas os primeiros passos de um longo 
caminho que se descortina, tornado prematura 
para o momento a construção de certezas. 
Entretanto, a verificação de tais indícios tem 
fortalecido a tese de que o esporte em sua 
expansão para o interior do Brasil talvez tenha 
seguido por trilhas ainda pouco exploradas e 
em certa medida apenas visíveis a aqueles que 
optarem por lançar um olhar mais aguçado para 
fora dos grandes centros urbanos do país. 
PALAVRAS-CHAVE: Esporte, Memória, 
Modernidade.

SPORTS IN BAHIA: RECORDS OF 

MEMORIES IN NEWSPAPERS OF THE 

INTERIOR OF THE STATE - 1910 – 1929

ABSTRACT: This work is part of an effort 
between Public Universities of the States of 
Bahia, Goiás and Minas Gerais, aiming to 
conduct a comparative study on the history 
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of sport in Bahia, Goiás and Minas Gerais between the 1910s and 1929s. historical 
study of sport in Brazil conventionally postule a relationship of homology between the 
development of sports and other more general processes of modernization, there are 
situations that destabilize, to some extent, this premise. These are historical occurrences 
of the sport in situations marked by features far removed from the usual modernity 
understanding. We used as main source the newspapers published in the cities of 
the interior of Bahia highlighting the “Jornal de Itabuna” and the “Correio de Jequié”. 
Thus, the preliminary results have pointed to situations that point to the existence of 
initiatives that are unfettered from the logic of expansion radiated from the center to 
the periphery, such as, for example, the introduction of cycling, as well as the unusual 
existence of local sports, example of the unusual “Sport Venatoris”. These are only 
the first steps of a long road that unfolds, made premature for the moment building 
certainties. However, the verification of such evidence has strengthened the thesis that 
the sport in its expansion into the interior of Brazil may have followed paths that have 
not yet been explored and to some extent only visible to those who choose to cast a 
sharper look outside the large urban centers of the country.
KEYWORDS: Sport, Memory, Modernity. 

INTRODUÇÃO

Embora o estudo histórico do esporte no Brasil convencionalmente postule 
uma relação de homologia entre o desenvolvimento dos esportes e outros processos 
mais gerais de modernização, há situações que desestabilizam, ao menos em certa 
medida, o fundamento dessas premissas. Tratam-se de ocorrências históricas do 
esporte em situações marcadas por uma economia rural, por vezes afastadas dos 
principais centros políticos e econômicos de suas respectivas regiões, sem indícios 
claros, em suma, de um processo de modernização, tal como usualmente definido. 

Aqui, menos que questionar a relação entre esporte e modernidade, trata-se 
de buscar compreendê-la de modo mais complexo e multifacetado, destacando 
padrões estruturais peculiares (EISENSATADT, 2000). Nesse sentido, porém, um 
dos principais obstáculos é a insuficiência de estudos sobre a história do esporte 
em regiões fora dos principais centros metropolitanos – que têm sido os casos 
mais abundantemente explorados na literatura especializada sobre o assunto. Esse 
estado de coisas dificulta, se não impede, uma compreensão mais adequada desses 
processos. 

De acordo com interpretações correntes nos estudos sobre esporte, tanto 
no Brasil quanto no exterior, esta prática desenvolveu-se em profunda articulação 
com processos de urbanização, frequentemente apontados como um dos principais 
vetores explicativos para a emergência histórica dos esportes. Desde o início da 
consolidação de uma especialidade de estudos dedicada ao assunto, pesquisas 
diversas têm concorrido para estabelecer uma espécie de consenso a esse respeito. 
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De diferentes maneiras, esses trabalhos têm argumentado que a emergência 
e a disseminação do esporte tiveram relações profundas com o processo de 
crescimento das cidades. Não por acaso, o esporte e as cidades modernas teriam, 
inclusive, compartilhado várias características entre si (cf. LUCENA, 2001; WILCOX; 
ANDREWS, 2003; VANPLEW, 1988). 

Direta ou indiretamente influenciados por trabalhos assim, algumas conclusões 
a respeito da história do esporte no Brasil, especificamente, têm seguido, em linhas 
gerais, esse esquema argumentativo. Nessa perspectiva, o desenvolvimento e a 
disseminação do esporte por várias regiões do país teria sido acompanhado por 
um conjunto de outras transformações mais amplas, nas quais os esportes teriam 
tomado parte. Entre as décadas finais do século XIX e os anos iniciais do século XX, 
as populações de muitas cidades brasileiras viviam já uma nova experiência urbana, 
marcada por ideais de velocidade, dinamismo e inovação, o que fazia do esporte 
uma prática simbolicamente atraente (cf. LUCENA, 2001; MELO, 2001; PEREIRA, 
2000; SECVENKO, 1992). Em São Paulo, por exemplo, a partir de 1875, já se tem 
notícias da fundação de espaços como o Clube de Corrida Paulistano, o São Paulo 
Athletic Clube, o rinque de patinação e o Velódromo Paulistano (FRANZINI, 2010). 
Em Porto Alegre, do mesmo modo, o início das discussões sobre planos e medidas 
para embelezar e modernizar a cidade foi logo acompanhado por iniciativas como 
a realização de competições de remo e natação no Rio Guaíba a partir de 1888 
(GOELNER, MAZO, 2010). 

Apenas muito recentemente, porém, têm sido observadas iniciativas dedicadas 
a investigar de modo mais regular e sistemático a história do esporte em diferentes 
cidades brasileiras (ver CALEIRO; SOUZA NETO; SILVA, 2012; CARVALHO, 2009; 
KILPP, ASSMANN, MAZO, 2012; PARDO, RIGO, 2004; ROCHA JUNIOR, SANTO, 
2011; SANTOS, R., 2012; SANTOS, H., 2012; SILVA et.al., 2012). Em linhas gerais, a 
historiografia brasileira sobre o esporte não tem se ocupado em procurar saber como 
teria se dado este processo em outras regiões que não aquelas economicamente 
mais desenvolvidas e populosas. A população dessas regiões teria ficado à margem 
dessas transformações comportamentais? Regiões como os sertões das Gerais, de 
Goiás, da Bahia não teriam experimentado também uma nova excitabilidade urbana 
ligada a este costume moderno chamado “sport”? 

Na Bahia, desde os fins do século XIX, conhecia-se um progressivo entusiasmo 
com práticas de esportes e de exercícios físicos em geral. Nessa época, estudantes 
da Faculdade de Medicina da Bahia envolviam-se cada vez mais com a prática, 
mas também com o estudo e a defesa da importância de uma difusão regular de 
esportes e exercícios entre toda a população. Paralelamente, corridas de cavalo, 
partidas de críquete ou disputas de remo tinham lugar no cenário social baiano. 
Já na primeira década do século XX, uma Liga Bahiana de Sports Terrestres seria 
criada em Salvador, visando organizar e incrementar a prática de esportes em todo 
o Estado. Setores soteropolitanos reivindicavam crescentemente a construção de 



 
Ciências do Esporte e Educação Física: Uma nova Agenda para a Emancipação 2 Capítulo 19 174

espaços para o futebol, ciclismo, patinação, natação e tênis (ROCHA JUNIOR, 
2011). Pouco depois, em meados da década de 1920, preocupações com a oferta 
de esportes só fariam intensificar-se. Em 1927, o governador Francisco Marques de 
Góes Calmon (1927), relatava: 

A educação physica, também, tem tido visível desenvolvimento. Por toda a parte, 
até em classes isoladas de lugares longínquos e afastados, tem ido a insistência 
pela gymnastica e pelos jogos, fazendo-se, hoje, de modo geral, em nossas 
escolas, educação physica. (p. 77-78)

Ao que tudo indica, portanto, o desenvolvimento histórico do esporte no Brasil 
parece desestabilizar o modelo teórico que postula a cidade e a urbanização como 
variáveis privilegiadas para a explicação histórica da emergência desse fenômeno. 
O caso brasileiro, em outras palavras, mostra algumas situações em que o 
florescimento de esportes ocorreu em ambientes urbanizados de modo peculiar, nos 
quais às vezes não se identifica com facilidade traços de uma experiência que possa 
ser chamada propriamente de urbana. Cidades às vezes distantes do que se supõe 
o centro irradiador de um ideário de progresso e modernidade, conheceram também, 
ainda que à sua maneira, uma sociabilidade ligada aos esportes (cf. DIAS, 2013). 
Isso difere, portanto, da imagem de isolamento, que tão caracteristicamente marca as 
representações sobre o sertão brasileiro. Essas regiões interioranas, geralmente de 
economia rural, mantinham-se às vezes interligadas entre si, bem como articuladas 
a outras mais populosas e economicamente mais dinâmicas (ver BARTELT, 2009; 
WISSENBACH, 1998), o que parece ter favorecido, em alguns casos, o surgimento 
de um campo esportivo, antes mesmo de quaisquer evidências de um processo 
modernizador mais generalizado.

Esporte na Bahia: o que dizem os Jornais do Interior do Estado?

Registra-se de início que na organização metodológica deste estudo, não 
esperávamos encontrar o que estamos considerando um manancial de informações 
jornalísticas de várias localidades do Interior do Estado da Bahia, muitas delas ainda 
pouco conhecida e consequentemente pouco explorada. Estes arquivos encontram-
se localizado e de fácil acesso no Instituto Geográfico e Histórico da Bahia. Do 
manancial jornalístico mencionado utilizaremos para efeitos analíticos deste trabalho 
o Jornal de Itabuna, que surgiu no ano de 1920, criado pelo bacharel em Direito 
Lafayete Borborema, que ocupou diversos cargos no poder público local, incluindo 
os de promotor e de delegado do Município. 

Embora o jornal de Itabuna em seu início tenha procurado assumir uma postura 
ambígua com relação à política local, sem assumir nenhuma bandeira partidária, 
não foi preciso muito tempo para perceber de que lado do jogo político este 
periódico estava (CARVALHO, 2010, p. 06)

O outro periódico que abordaremos é o Correio de Jequié. Aponta-se que em 01 
de junho de 1902 aconteceu o lançamento do primeiro jornal impresso da cidade: “O 
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Jequié”, dirigido por Leopoldo Araújo, que veio da cidade de Santo Antônio de Jesus-
BA. Na década de 1920, Agostinho Martins e Juvêncio Menezes personalidades 
influentes no Município de Jequié, lançam o semanário Correio de Jequié, que 
procurava retratar as transformações culturais da cidade, entre as quais as notícias 
esportivas. Este periódico também não ficou imune as demandas políticas locais e 
nacionais:

Em Jequié, muitos jovens, profissionais liberais, negociantes e comerciários, 
cansados dos resultados das eleições a “bico de pena”, prestaram apoio ao 
movimento. Os ricos fazendeiros, preocupados com a conservação de seus 
currais eleitorais, eram favoráveis ao governo Federal. O intendente Germiniano 
Saback apoiava Washington Luís. Os oposicionistas encontravam no semanário 
“Correio de Jequié”, de propriedade de Agostinho Martins e Juvêncio Menezes, 
o seu porta voz.”. (Ailton, 2011, p.289) 

Os jornais analisados como já dito, tinha uma forte influência política do governo 
ou da oposição, apontando assim, para um caráter dependente. Indicavam uma 
forma, até então nova de noticiar um fato, diria, que carregava muito nos detalhes. Os 
periódicos exibiam bom acabamento, cuidadosos com os editoriais e compromisso 
com a “verdade”. Vejamos a “broca” do editorial do jornal de Itabuna no ano de 1927 
sobre a “jogatina” presente na cidade:

O Jogo....Itabuna não é um Monte Carlos....nunca se jogou tanto em Itabuna, pelo 
menos desassombradamente, às portas abertas, com licenciosidade e tolerância, 
como nos tempos que correm...não se joga às ocultas, nos fundos das casas, 
atraz dos reposteiros e no interior das tavernas, mas, às vistas da polícia e do 
público, como se fosse um divertimento licito...a polícia é vêsga; e os dirigentes 
da terra fecham os olhos a tudo isso. (JORNAL DE ITABUNA, 1927, p.01)

No campo das memórias esportivas dos periódicos analisados a predileção 
das reportagens é o futebol. Importa dizer que no correio de Jequié, as matérias se 
referem muito mais as atividades do Rio de Janeiro, como resultados de partidas de 
futebol, do que relatos regionais. Em 16/07/1926 a manchete foi sobre as corridas 
no Jokey Clube; em 05/11/1926 foi abordado a vitória do Fluminense sobre o S. 
Cristovam por 4X2, outras matérias externas se seguiram como: a victória do scrath 
Bahiano contra os Paraenses, dentre outras. Podemos mesmo supor, que primeiro 
através de materiais jornalísticas e posteriormente mais fortemente com a influência 
dos programas de emissoras de rádio, se formou por aqui um exército de torcedores 
de times de futebol do eixo Rio-São Paulo. Assinale que neste contexto:

notadamente depois da Primeira Grande Guerra, Jequié começaria a experimentar 
significativo surto desenvolvimentista. Em 1919, por exemplo, inaugurou-se o 
cemitério da cidade – símbolo corriqueiro de progresso para muitas cidades do 
interior nessa época. Em 1923, no mesmo sentido, inaugurou-se uma agência 
do Banco do Brasil e em 1927, de forma ainda mais significativa, a linha férrea 
da Estrada de Ferro Nazareth chegou finalmente até a cidade. Este seria um 
acontecimento importantíssimo para os rumos do desenvolvimento de Jequié, 
o que dizia respeito também às práticas de esporte. (PIRES, DIAS, LEITE, 2014, 
p.05) 

O desenvolvimento ferroviário, afinal, estivera relacionado ao início de práticas 
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esportivas em várias regiões do Brasil (como exemplos, ver ALMEIDA, GUTIERREZ, 
FERREIRA, 2010; JESUS, 2000). A forte presença de capitais e trabalhadores 
ingleses em praticamente todas as iniciativas de construção ferroviária no Brasil 
provavelmente concorreu decisivamente para esse processo (GRAHAM, 1973). 

A memória esportiva abordada pelo correio de Jequié apresenta os 
acontecimentos futebolísticos locais, a partir do ano de 1926 e aponta muito mais do 
que simplesmente um evento esportivo. Na matéria de 09/01/1926, sob o título: Os 
collegiaes vencem os caixeiros por 6X3, indica muitos detalhes:

Foi motivo de grande surpresa para toda a cidade, a partida de futebol, realizada, 
no dia 6 do corrente, no campo do “América” organizada pelos rapazes do 
commercio e alguns collegiaes, que ora passam as férias, em companhia de 
suas famílias[...] o campo já estava repleto de assistente, do match, destacando-
se um grande número de senhorinhas, sempre álacres e risonhas, a espalharem 
a beleza e a graça[...]

Apezar dos constantes ataques do quadro dos caixeiros, os collegiaes 
demonstraram bom treino, e muita presteza nos passes[...] domingo, às mesmas 
horas, jogarão dois quadros que estão sendo organizados a capricho[...] 
(CORREIO DE JEQUIÉ, 1926, p.03)

Na mesma linha editorial em 30/01/1926 é noticiada uma partida de futebol no 
mesmo lugar entre duas equipes diferentes, Girasol e Jardineiros. Nesta matéria se 
inaugura a escalação das equipes e do árbitro da partida.

A julgarmos pelos comentários em torno desse acontecimento desportivo vai 
ser bastante concorrido, não faltando a ella o mundo femenino e outras pessôas 
grandes da nossa sociedade... durante o tempo do jogo tocará a filarmônica 
Lyra 8 de dezembro, que gentilmente, se ofereceu para dar maior realce a festa 
desportiva. (CORREIO DE JEQUIÉ, 1926, p.03)

Matérias de 06/02/1926, 13/02/1926, encaminhavam na mesma direção, 
acrescentando um detalhe, qual seja, o desempenho do árbitro: “o juiz o Sr Caio de 
Souza, denotou conhecer as regras de futebol e foi imparcial, apezar de mostrar na 
questão do sonhado segundo gol, de jardineiro, pouco golpe de vista” (correio de 
Jequié, 13/02/1926, p.3). Pelo visto, o entusiasmo pela nova prática sócio cultural 
se afirmava e o jornal reservava espaço para noticiar partidas futuras de futebol, 
sempre no campo do América. 

A memória esportiva do Jornal de Itabuna aponta muito mais para uma cultura 
clubistica Estes relatos começam 01/12/1920 com a notícia da convocação de 
assembleia geral para eleição da nova diretoria do SPORT CLUB RIO BRANCO. 
No dia 10/12/1920, aconteceu a posse da diretoria do Clube, que havia mudado de 
nome, chamando-se agora: Club Sportivo Rio Branco, quem presidiu a cerimônia de 
posse do presidente Sr. Justino de Andrade, foi o proprietário do jornal de Itabuna, 
Lafayette Borborema. Outras notícias clubistas se seguiram: em 1923 com a posse 
da nova diretoria do Vera Cruz Sport Club; em 1925 relata a fundação do Fluminense 
Foot-Ball Club, que teve como seu primeiro presidente O Sr. Floro da Rocha Franco, 
que mais tarde se tornaria presidente do  Sport Club Ypiranga; em 15/06/1925 a 
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fundação da Associação Athletica Itabunense, cabendo ao Sr. Oswaldo Almeida o 
cargo de diretor de Esporte. Na notícia de criação da Associação Athetica de Ilheos 
encontramos um diferencial na composição de sua diretoria, qual seja: existiam 
diretores para esportes específicos, assim, Juvenal Santos era o diretor de futebol, 
Alfredo Weibbel era diretor de natação e Odilon Correa era diretor de Atletismo. 
Este dado indica que tais esportes já eram vivenciados, muito embora dentro do 
período analisado não foi possível verificar qualquer notícias sobre como o mesmo 
era praticado, quem eram seus técnicos e seus praticantes.

Esta convivência clubistica parecia apontar já neste momento para algumas 
disputas, não parecia ser tão amistosa. Nesse sentido encontramos em 16/07/1925 
uma declaração no mínimo surpreendente: 

O Sport Club Ypiranga declara ao público e ao commercio em geral que não se 
responsabilisa de ora avante por compromissos da gestão passada, a respeito 
de qualquer conta que surja em referência à mesma sociedade. Floro Franco e 
Henrique Solter.

Esta declaração mereceu outra notícia no dia 23/07/1925, com o título: Uma 
Declaração Graciosa e Prejudicial. Argui o antecessor, Antonio Tourinho, que tal 
atitude trará prejuízos ao clube, pois alguns débitos contraídos foram aplicados em 
atividades do próprio clube, citando como exemplo o débito contraído em 1924 para 
impressão de avisos e programas para um espetáculo de circo.

Em 08/01/1925 inicia-se os relatos sobre as partidas de futebol entre equipes 
regionais. Assim, com o Título “Passeio de recreio – A visita esportiva do Flamengo 
ao Ypiranga” noticiou a visita do “sympathisado club Flamengo” da cidade de Ilhéus 
ao Ypiranga da cidade de Itabuna. Toda a reportagem relata a recepção da equipe 
pelos diretores do clube com a presença de oradores oficiais, presença de filarmônica, 
oferecimento de almoço e visitas pela cidade, notadamente a clubes locais e relata 
que a partida foi realizada “perante extraordinária assistência”. Da prática futebolística 
restaram os dois últimos parágrafos: “Os teams não demonstraram nenhuma 
combinação.... O Flamengo conquistou o primeiro ponto e o Ypiranga conseguiu 
fazer minutos depois dois pontos”.

Ao que parece, estas visitas de cortesia ou “passeio de recreio” acontecia com 
frequência e com o ritual parecido. Em 02/04/1925 foi a vez do Ypiranga da cidade 
de Itabuna visitar o Flamengo na cidade de Ilhéus. Grande público, filarmônica, 
oradores oficiais, oferecimento de almoço em hotel local “de trinta talheres”, presença 
de autoridades: A. dos empregados do commercio, S.C. Victoria, Grêmio Olavo Bilac 
e da Euterpe 3 de maio. A partida foi realizada com grande público no “grammado 
de Copacabana” sob atuação do juiz José Oliveira. Nesta matéria já é possível 
observação as distinções de atuação dos jogadores: “muitos se distinguiram no jogo 
os snr. Petronio, Juvenal Silva, João Pastor, Miguel e bidês pelo ypiranga, Milla, 
gromou, Polibio e Frascelino pelo Flamengo”. A chegada da equipe de Itabuna de 
retorno a cidade foi também noticiada, apontando a existência de simpatizantes da 
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equipe: “ao chegar a esta cidade....foi recebido na gare da State pelo comité feminino 
“pró-Ypiranga” e pelo povo em verdadeiro delírio”.

Em 15/10/1925 na coluna sportiva foi relatado uma partida de futebol entre 
palmeiras e Helenico na Fazenda Monte Alegre, sobre forte chuva e em função disso 
a assistência não foi grande.

O periódico Jornal de Itabuna, apresentava alguns suplementos semanais 
ilustrados, nestes, cabiam espaços grandes dedicados aos esportes nacionais e 
internacionais. No suplemento 4/10/1925 na parte “Pagina Sportiva” ganha destaque 
o box, com a seguinte matéria: “O único que poz Jack dempsey a knock-out” no 
que se refere ao futebol o destaque foi “um grande prélio inter-estadoal.. cariocas e 
paulistas, finalistas do campeonato brasileiro de Football, empatam, após uma luta 
emocionante”.

CONCLUSÕES PROVISÓRIAS

Como já mencionado as predileções para o futebol nas matérias jornalísticas, 
talvez, não tenha sido por opção, mas por falta delas, entretanto, encontramos 
poucos, mas encontramos registros de outras atividades que pode ser consideradas 
como manifestações esportivas locais. O Jornal de Itabuna estampa uma manchete 
em 18/12/1925 apresentando, ou até induzindo a ‘BICYCLETA” como um “agradavel 
Sport” pessoa habilitada encarrega-se de ensinar rapazes, senhorinhas ou quem 
interessar, em local apropriado, montar em bicycleta, garantindo aprendizagem em 
dois dias apenas sem riscos de queda, sujar e estragar a roupa, bem como ficarem 
os clientes isentos do aluguel da bicycleta.....não montará n’um motorcycleto quem 
não souber montar numa bicycleta...num passeio n’uma destas machinas em boas 
estradas experimenta-se a sensação agradável e tão desejável de se estar voando 
baixinho.. Informações no jornal de Itabuna”. Posteriormente com frequência era 
divulgada a informação de bicicletas para aluguel.

A matéria mais inusitada encontrada se refere ao “Sport Venatoris” publicada 
em 21/11/1925 no Correio de Jequié. Este Sport consistia na caça de veados, possui 
regras e regulamentos próprios.

Por fim, finalizamos este texto, com a impressão que mais dúvidas restaram. 
Estamos falando de um período anterior a primeira copa do mundo!!! porque outras 
pessôas grandes da nossa sociedade participavam destes eventos?  quais parâmetros 
para apreciação deste novo esporte? Como julgar se o juiz está atualizado? E a 
participação feminina? Já era tido como uma atividade moderna, ou que apontava 
para modernidade? Por certo, o fato de abrir outras possibilidades interpretativas 
em busca de outras chaves que justifique a interpretação para este fenômeno nos 
mobiliza a avançar nas questões que estão postas neste estudo.
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